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Carneiro
de 21/03 a 20/04
Nesta semana, se a sua re-
lação está a conhecer mo-
mentos menos agradá-
veis, tem então a oportu-
nidade de recomeçar com
base no diálogo a dois. As
reconciliações anunciam-
se ardentes. Os projectos
de maternidade podem
agora ter início.

Touro
de 21/04 a 20/05
Nesta semana sentirá
uma forte necessidade de
se sentir rodeado, amado
e um pouco mimado. Es-
tará mais apaixonado que
nunca, mas pare de ser
possessivo, pois não é a
melhor forma de afirmar
os seus sentimentos. Ofe-
reça-se para poder rece-
ber em retorno.

Gémeos
de 21/05 a 20/06
Nesta semana estará sem-
pre disposto a deixar tu-
do para recomeçar. Se es-
tiver sozinho, este é o
momento certo para ini-
ciar uma relação com al-
guém que foi recente-
mente apresentado e que
despertou o seu interesse.
Se tem uma relação está-
vel, viva-a intensamente.

Caranguejo
de 21/06 a 21/07
Nesta semana terá de me-
dir bem os passos que dá.
Faça um esforço de previ-
são das consequências de

todas as suas decisões,
pois arrisca-se a ferir to-
dos os que o rodeiam, mes-
mo que essa não seja a sua
intenção. Seja diplomata
para ser feliz.

Leão
de 22/07 a 22/08
Nesta semana a sua vida
sentimental estará muito
activa. No entanto, os erros
de julgamento serão suces-
sivos. Procure trazer a tran-
quilidade à sua relação.
Não misture questões sen-
timentais com dinheiro, as-
sim evitará a maioria dos
problemas diários.

Virgem
de 23/08 a 22/09
Nesta semana viverá isola-
do do Mundo, vivendo uma
paixão impossível. Os ape-
los ao convívio por parte
dos amigos mais íntimos
não o demoverão. Reflicta o
necessário e tire conclusões
por si próprio.

Balança
de 23/09 a 22/10
Vai viver estes dias com um
grande entusiasmo. Arrega-
ce as mangas e aproveite to-
da essa energia para cons-
truir o seu futuro. Ponha em
evidência a sua sensualida-
de ao iniciar uma nova rela-
ção amorosa.

Escorpião
de 23/10 a 21/11
A sua mente está ligada em
diversões, o que impede de
observar as reacções do seu
parceiro. Procure distribuir
mais afecto e liberte-se dos

prazeres da folia. Não tro-
que a vivência de um ano
por um dia apenas.

Sagitário
de 22/11 a 21/12
Vai sentir-se contrariado e
habitado por algum nervo-
sismo sem razões para tal.
Deixe a sua relação fluir na-
turalmente. O ser amado
não tem culpa do seu esta-
do de espírito. Tome todas
as precauções para não co-
meter excessos.

Capricórnio
de 22/12 a 20/01
Nesta semana, não tenha re-
ceio de dizer aquilo que lhe
vai na alma. Se algo não cor-
re bem na sua relação, não
aponte o dedo apenas e só
ao seu parceiro. Verifique se
está a agir correctamente, se
os seus sentimentos são ver-
dadeiros e se é a pessoa que
quer na sua vida.

Aquário
de 21/01 a 19/02
Nesta semana, não crie fal-
sas esperanças num novo re-
lacionamento. Não confun-
da os sentimentos para não
magoar nem ser magoado.
Admita que embora se sinta
carente, nem todos poderão
transmitir o afecto de que es-
tá necessitado.

Peixes
de 20/02 a 20/03
Nesta semana existem boas
perspectivas no plano afecti-
vo. Se está sozinho, procure
bem os seus encontros. Faça
com que se tornem momen-
tos românticos e usufrua-os
o mais possível. Abra o cora-
ção e predisponha-se ao
amor com naturalidade.

Horóscopo

OSamirana Snack Café é uma paragem reco-
mendada para refeições ligeiras. Localiza-
do no edifício da Samirana, na cidade do

Lobito, província de Benguela, o estabelecimento

fornece refeições ligeiras, como sandes, fahitas,
crepes e bebidas quentes. A pouco e pouco tor-
nou-se num ponto de atracção e de convívio dos
lobitangas e de turistas. 

Samirana Snack Café 

DOMIANO FERNANDES|EDIÇÕES NOVEMBRO|BENGO

Dador de sangue 

No hospital, diz o
médico:
- O senhor é o dador de
sangue?
- Não, eu sou o da dor
de dente! 

Jean-Jacques Rousseau viveu de
1712 a 1778, foi um importante filó-
sofo, teórico político, escritor e com-
positor autodidacta suíço. É conside-
rado um dos principais filósofos do
iluminismo e precursor do romantis-
mo. Para ele, as instituições educati-
vas corrompem o homem e tiram-
lhe a liberdade. Para a criação de
um novo homem e de uma nova so-
ciedade seria preciso educar a crian-
ça de acordo com a Natureza, de-
senvolvendo progressivamente os
seus sentidos e a razão com vista à li-
berdade e à capacidade de julgar.

Rousseau

DR
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F AZEM ANOS ESTA SEMANA

Samir Nasri nasceu em Mar-
selha, a 26 de Junho de
1987, é futebolista e joga na
equipa do Sevilla, de Espa-
nha, por empréstimo do
Manchester City.

Antes de ser a Mulher-Maravilha, era Diana, a princesa das Amazonas,
treinada para ser uma guerreira invencível. Criada numa ilha
paradisíaca protegida do mundo exterior, é quando um piloto
americano que cai nas suas águas e fala sobre o enorme conflito que
acontece no mundo, Diana deixa a sua casa, convencida de que pode
parar essa ameaça. A combater ao lado de homens numa guerra para
acabar todas as guerras, Diana irá descobrir a capacidade máxima dos
seus poderes... e o seu verdadeiro destino. 

Actores: Gal Gadot, Robin Wright, Connie Nielsen 
Ano: 2017 
Realizador: Patty Jenkins 

Chayanne, cujo nome de
baptismo é Elmer Figueroa
Arce, nasceu em San Loren-
zo, a 28 de Junho de 1968, é
um cantor de Porto Rico.

CHAYANNE

SAMIR
NASRI 

S. drama 12

SALAS FILMES EM PROJECÇÃO GÉNERO IDADES

MULHER MARAVILHA 

SINOPSE

Centro Cultural Português
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Força Suprema no Bié

Lino Damião pinta “Rostos” 
Lino Damião apresenta de 29 deste mês a 18 de Julho,
no Centro Cultural Português, em Luanda, a exposição
individual de pintura intitulada Rostos. O conjunto de
quadros, que retrata uma viagem pelo seu percurso

pessoal e artístico, é a segunda de uma trilogia do artis-
ta plástico, inspirada na exposição individual Restos,

Rastos e Rostos, de Viteix, apresentada em Setembro de
1992. Cruza o passado, presente e futuro, revelando a
influência de Viteix na exploração de cores, formas e

símbolos, numa busca de novos sentidos e significados.
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O grupo Força Suprema actua na próxima sexta-feira, no Pavilhão do Sporting, no Bié, em mais
uma edição da Festa das Redes Sociais. O grupo angolano radicado em Portugal e vencedor das ca-
tegorias Grupo do Ano e Música Mais Popular nos prémios Angola Music Awards, gravou temas dos
discos Caveira e A União Faz a Força lançados em 2016 e este ano, respectivamente. A festa conta
com a animação dos DJ Lucas Gilson, Black Spygo e Santana Silva. Antes, o grupo actua no Jardim
da Pouca Vergonha, pelas 10 horas, para venda e sessão de autógrafos dos dois CD.

GILBERTO GIL 
Gilberto Passos

Gil Moreira, mundial-
mente conhecido como

Gilberto Gil, nasceu
em Salvador, a 26 de

Junho de 1942, é músi-
co conhecido pela sua
inovação musical e por
ser vencedor de pré-

mios Grammys, Gram-
my Latino, galardoado
pelo Governo francês

com a Ordem Nacional
do Mérito (1997). Em

1999 foi nomeado "Ar-
tista pela Paz" pela

UNESCO.

Pavilhão do Sporting
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O outro lado da feira da banana

GUIMARÃES SILVA | 

AFeira da Banana, realiza-
da de 8 a 10 de Junho, na
cidade de Caxito, provín-

cia do Bengo, não foi somente
destinada à promoção do produto
agrícola mais famoso do Bengo.
Foi, igualmente, uma  montra de
expressão de talentos, onde jo-
vens com visão, objectivos e à ca-
ta de oportunidades, tiverem uma
presença marcante, que vale co-
mo aposta para o futuro.
A comuna do Tabi, município

do Ambriz, não levou só banana
para o espaço privilegiado que co-
locou Caxito nos olhos do Mundo.
Um anúncio de intenções desme-
didas, postado por jovens na feira,
trouxe a conhecimento um outro
potencial: a praia do Yembe, con-
siderada um capricho da natureza,
pela singularidade do seu posicio-
namento geográfico, quase que
perdida entre a sede da comuna do
Tabi e uma floresta. 
Com condições favoráveis, a

algo mais do que o abandono a
que está votado, o local é de
eleição para o turismo vingar,
mais a mais porque a praia de
centenas de metros de cumpri-

mento é de águas cristalinas, to-
nalidade azul e com areias em
excelentes condições.
Paradoxalmente, o acesso ao lo-

cal é por picada estreita, de difícil
circulação para viaturas, sem ta-
belas de sinalização e só alcançá-
vel com guias locais, porque se
corre o risco de percorrer quiló-
metros desnecessários até à aldeia
do Yembe, localizada num desvio
à esquerda. 
A praia do Yembe, de acordo

com a placa afixada na Feira da
Banana de Produção Nacional,
vai albergar, futuramente, um “re-
sort” que, segundo os empreende-
dores, empresta o seu “contributo
na internacionalização do turis-
mo, qualidade residencial da pro-
víncia do Bengo e de Angola,
África Austral e Mundial”, situa-
do a 70 quilómetros de Luanda.
O empreendimento aposta no

desenvolvimento sectorial nas
áreas da agricultura, parque natu-
ral de preservação da fauna e flo-
ra, agro-turismo, hotéis, anima-
ção, lazer, residências familiares,
turísticas, campos de golfe, com-
plexo desportivo, centros de está-
gios, clínicas, comércio, serviços,
marinas e pescas.

O valor da madeira do Bengo

Outro lado da feira que cativou
a atenção dos visitantes foi a ex-
posição de mobiliário feita com
madeira da província. Neste es-
paço, para além das potenciali-
dades, os jovens da província
mostraram o seu potencial para o
exercício de “marketing”, uma
“ferramenta” necessária para
uma imagem mais conseguida. 
Beatriz Magalhães, uma jo-

vem empreendedora, desenvol-
ve há cinco anos trabalhos de
serração e marcenaria de madei-
ra do tipo moreira, mungumba,
muanza e pau preto provenientes
da província do Uíge e do muni-
cípio de Nambuangongo, pro-
víncia do Bengo. 
A empresa é especializada em

mobiliário por medida, casas de
madeira, produtos com grande
procura e mercado, inclusive na
China e no Vietname. “Estamos
no Panguila, onde temos escritó-
rios e a fábrica. Ali, podem apre-
ciar o poder criativo que possuí-
mos. A título de exemplo, à entra-
da temos a mostra de um jango,
um restaurante típico espectacu-
lar, totalmente feito com madeira

do Bengo. Aquilo faz parte do
nosso pacote publicitário. Quem
se desloca a Caxito por estrada
não passa sem ter em atenção a
nossa referência”, disse Beatriz
Magalhães, no alto da sua missão
de transmitir a importância da em-
presa onde funciona.
A madeira do Bengo é por de-

mais procurada pela qualidade.
“A província é rica em recursos
florestais, como a fauna e flora,
com destaque para algumas es-
pécies, tais como a moreira,
muanza, kibaba, undianunu, ta-
cula longhi, ndulo, tola chifuta e
a mafumeira”, adianta Faustino
Ngonga, director provincial da
Agricultura, garantindo que a
província tem aumentado os seus
níveis de produção em conformi-
dade com o regulamento flores-
tal vigente no país. 
Desde logo, “em 2015, explorá-

mos cerca de 14.000 metros cúbi-
cos de madeira em toros, tendo
obtido receitas líquidas no valor
de 22.267.143 kwanzas”, revelou,
referindo que no mesmo período
“exportámos 4.160,207 metros
cúbicos de madeira em toros e
109,909 de madeira serrada”. Na
mesma linha, sublinhou que, em

2016, houve um ligeiro acréscimo
em termos de receitas e explora-
ção. “Explorámos 19.000 metros
cúbicos de madeira em toros e ar-
recadámos receitas no valor de
74.436.837 kwanzas. 
Com volumes de exportação

na ordem dos 1.026,422 metros
cúbicos de madeira em toros e
287,790 de madeira serrada”, as-
sinalou. Quintas Carianguila de-
dica-se a equipamentos agrícolas
e hotelaria, uma actividade ape-
tecível que na Feira da Banana
foi motivo de interesse. 
A feira foi igualmente palco da

criatividade local, onde trajes típi-
cos, de tecidos de várias origens,
apresentados por modelos do Ben-
go, forjados em diversas escolas
de Luanda, mostraram o pouco
que se faz por estas paragens. Con-
tudo, para além da intenção, o es-
mero e a tendência de melhoria foi
um ponto que chamou a atenção.
Longe de um desfile de moda, a

passarelle da feira serviu para
apreciar os primeiros passos de
uma arte que dá dinheiro e tem
continuidade, mais a mais porque
vestir faz parte do dia a dia e, se-
gundo a estilista Domingas Muon-
go Lourenço, “é um dom de quem

EDIÇÕES NOVEMBRO

Jovens, o futuro de Caxito
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tem bom gosto, de quem gosta do
belo e ser diferente”
Entre a assistência, destacou-se

a presença de Luísa Pinto,  chefe
de Secção da Agricultura e Pe-
cuária do município do Cuango,
província da Lunda Norte, que se
apresentou no evento com um
traje típico da região. O conjunto
incluía um chapéu a lembrar a
“rainha” Nhakatolo Chissengo.

Marketing desportivo 

Além da Feira da Banana, de-
senrola-se uma corrida pedestre
organizada conjuntamente pelo
Governo Provincial e a Federa-
ção Angolana de Atletismo.
A meia maratona “Fuga para a

resistência” faz parte do calendá-
rio de provas de fundo no país. O
evento desportivo movimenta
atletas nacionais de gabarito, que
têm o condão de mostrar qualida-
de, como Simão Manuel, atleta
do 1º de Agosto, que conquistou o
primeiro lugar com o tempo de 1
h 10 m 2 s, ao passo que em femi-
ninos Adelaide Machado marcou
o tempo de 1 h 25 m 10 s.
No campo académico, o mês de

Maio foi, por excelência, frutífero,
com a realização da 1.ª Conferên-
cia Internacional sobre Extensão
Universitária em Angola que, de
25 a 26 do “mês do trabalhador”,

abordou a problemática do ensino
superior, numa cerimónia concor-
rida, sob a presidência da Secretá-
ria de Estado para a Inovação, Ma-
ria Augusto da Silva Martins.
O evento internacional, numa

iniciativa da Escola Superior Pe-
dagógica, com apoios do Gover-
no Provincial do Bengo e do Mi-
nistério do Ensino Superior, de-
correu sobre o lema “Por uma ex-
tensão universitária de matriz éti-
ca e de responsabilidade social”. 
A conferência contou com a

presença de 51 prelectores, 607
participantes, e o concurso de re-
presentantes de todas as regiões
académicas do país, assim como
de universidades do Brasil, Cabo
Verde, Moçambique e Portugal.
Em Junho, Igor Silva, o exímio

ciclista, passeou a sua classe no
XXVI Campeonato Nacional de
Estrada Unificado com o resultado
de 3 h 34 m  e 08 s, numa competi-
ção onde conseguiu levar de vanta-
gem Dário António e Walter Silva.
As dez equipas que, durante

três dias passearam classe pelas
estradas do “Jacaré Bangão”, são
outro sinal de que Caxito é um lo-
cal para mil e uma realizações,
dando azo a que mais pessoas te-
nham contacto com a realidade
local, onde o misto de tradicional,
moderno e turismo ecológico são
uma oportunidade.

EDIÇÕES NOVEMBRO
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Os artífices agrupados na Coo-
perativa de Artesãos de Promoto-
res de Arte (Coapra) vivem mo-
mentos difíceis. Desde Dezembro
último, altura em que foram reti-
rados da extinta Praça do Artesa-
nato, na zona do Benfica, e colo-
cados numa região adjacente ao
Museu da Escravatura, à saída da
Zona Sul de Luanda, as suas ven-
das caíram consideravelmente em
consequência da pouca procura.
O cerne do problema, segundo o
presidente da Coapra, Pedro Mar-
cay, prende-se com a localização
do mercado e o tempo gasto no
trajecto. “Anteriormente, estáva-
mos situados numa área urbaniza-
da com vários tipos de comércio,
na Praça do Artesanato. Naquela
zona, a movimentação de pessoas
é incessante, inclusive à noite, daí
que não encontrávamos dificul-
dades para vender os nossos ma-

teriais. Actualmente, o quadro é
completamente diferente. Fomos
remetidos para uma área distante
da cidade e sem movimentação de
pessoas, isso, obviamente, não es-
timula a procura nem os nossos
potenciais compradores”, lamen-
tou, Pedro Marcay.
O líder da cooperativa fala em

nome dos filiados. “Os artesãos
deste mercado estão todos desmo-
ralizados porque o negócio está
parado. Alguns chegam a ficar um
mês sem vender alguma peça por
falta de clientes. Os estrangeiros,
que são os potenciais comprado-
res, têm receio de vir aqui por ser
uma zona isolada e distante da ci-
dade. Por isso, faço também o pa-
pel de conselheiro, fazendo ver
aos meus colegas que temos de
persistir com os nossos traba-
lhos”, explicou. Muitos dos artífi-
ces tiveram de procurar alternati-
vas para manter o “fogo aceso” em
suas casas. “Muitos colegas vi-
ram-se para biscates diversos para
poderem sustentar as famílias, já
que daqui nada ou muito pouco
conseguem no final do mês”, re-
velou Cardoso Muakari, um arte-
são com 20 anos de profissão.
No intuito de afastar os cons-

trangimentos, a cooperativa soli-
citou “às entidades competentes”
a cedência de vários espaços na
cidade de Luanda para a sua acti-
vidade comercial. O novo aero-
porto internacional, que está em
fase de acabamento, é um dos lu-
gares pretendidos.
Os peças de arte comercializa-

das pelos membros da Coapra são
de elevada qualidade e simboli-
zam as diversas facetas culturais
do país. Muitas delas são traba-
lhadas em madeiras preciosas,
como o pau-preto, o pau-rosa e o
pau-ferro, adquiridas na região
do Tomboco, província do Zaire. 

Artífices enfrentam dificuldades 

KINDALA MANUEL|EDIÇÕES NOVEMBRO

LOCALIZAÇÃO DO NOVO MERCADO AFASTA CLIENTES



Seis bolos de pastelaria, 100 g de tâmaras, 100 g de corintos e seis ovos.

INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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O milho é um cereal cultivado em
grande parte do Mundo, sendo exten-
sivamente utilizado como alimento
humano ou para ração animal, devido
às suas qualidades nutricionais. É
uma importante fonte energética para
o homem. O milho conserva a sua
casca, que é rica em fibras, funda-
mental para a eliminação das toxinas
do organismo humano. Além das fi-
bras, o grão de milho é constituído de
hidratos de carbono, proteínas e vita-
minas de complexo B. Possui bom
potencial calórico, sendo constituído
de grandes quantidades de açúcares e
gorduras. O milho contém vários sais
minerais como ferro, fósforo, potás-
sio e zinco. 

Dicas

Passam-se os bolos pela máquina de picados, al-
ternando os de creme com os secos. Deve reser-
var-se para o fim um bolo seco, para arrastar con-
sigo o que, na máquina, tenha ficado de molho
ou recheio, podendo ainda, para lhe tirar os resí-
duos daquele, passar uma fatia de pão molhada
em leite. Juntam-se à massa resultante os ovos,
um a um, e as tâmaras, cortadas à tesoura. Os co-
rintos devem ficar durante uma hora de molho,
em vermute, para lhes dar melhor sabor, enxu-
gando-se depois num pano e juntando à compo-
sição. Unta-se uma forma com margarina e leva-
se o pudim a cozer no forno, sobre uma grelha e
com o tabuleiro do forno por cima, para evitar for-
mar crosta muito grossa. Coze durante meia hora
em forno regular. Desenforma-se quente.

RECE ITA

da SEMANA

PREPARAÇÃO

Pudim de bolos

DR

Milho

Opudim é um alimento apresentado em
forma de massa sólida, constituído pe-
la mistura de vários ingredientes uni-

dos por uma liga que pode incluir farinha de

trigo, ovos, ou uma mistura de gordura e fari-
nha ou algum cereal. Pode ser assado, cozido ou
fervido e  servir como prato principal de uma re-
feição ou sobremesa.
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Perfil
Fula Martins à conversa com Dino do Pong 

Francisco da Silva Domin-
gos, conhecido nas lides
musicais por “Dino do

Pong”, iniciou a carreira artísti-
ca aos 12 anos, no bairro Sambi-
zanga, em Luanda. Aos 17 anos,
juntou-se aos pais no grupo coral
Classe Galileia, ligado à igreja
Metodista Unida de Catumbela
Lima, no bairro da Mabor, onde
aperfeiçoou o canto. 
A carreira veio, entretanto, a

sofrer uma breve interrupção
após a sua chamada para o cum-
primento do serviço militar ob-
rigatório. Dino do Pong incor-
porou-se nas fileiras das Forças
Armadas Popular de Libertação
de Angola (FAPLA), em 1983,
e, por isso, teve de abandonar a
Classe de Galileia.
Mas quando a arte fala mais

alto, como referiu, todas as bar-
reiras podem ser ultrapassadas.
Assim, imbuído do desejo de
manter-se fiel à caminhada em
direcção à realização dos seus
sonhos de infância, Dino do
Pong decidiu juntar o útil ao
agradável. Na 2.ª Região Militar,
em Cabinda, onde estava colo-
cado, integrou o agrupamento
musical ASPO, ao Serviço do
Povo, pertencente à Direcção
Política e, em 1986, fez a sua pri-
meira aparição pública.
No agrupamento musical Ser-

viço do Povo, Dino do Pong
compôs e interpretou quatro fai-
xas musicais, nos estilos semba
e bolero, intituladas Tchicum-
bi, Novembro para Sempre,
Sua voz Macia e Meu Amor, as
quais contaram com a partici-
pação do maestro e compositor
Gabriel Tchiema. 
Mas a primeira gravação feita

em Cabinda foi com o agrupa-
mento musical Amazonas, afec-
to ao Comando Provincial da
Polícia Nacional, com o qual
Dino do Pong realizou várias
actividades músico-culturais. A
gravação foi feita no estúdio da
Emissora Provincial de Cabin-
da, da Rádio Nacional de Ango-
la, e a música intitulava-se Tchi-
cumbi, com a qual, em 1988,
participou na fase provincial do
concurso Top dos Mais Queri-
dos, onde se classificou na ter-
ceira posição. 
Em 1994, Dino do Pong, na

companhia dos músicos Paixão
Panzo e Malembe, com os quais
passou a realizar concertos no
bairro dos Kwanzas, na Petran-
gol, município do Sambizanga,
em Luanda, fez a segunda gra-
vação. As músicas foram O Po-
vo Querido Harmonia, Entendi-
mento é Soba, Luimbi, Pombi-
nha Branca, Sua voz Macia,
Meu Amor, Tchicumbi e No-
vembro para Sempre.
Depois de várias tentativas pa-

ra conseguir impor-se no merca-
do musical, em 2014, Dino do
Pong é convidado a participar no
programa radiofónico Boa Noi-
te, Angola, da Rádio Nacional de
Angola, onde conseguiu um pa-
trocínio do Estúdio Planário, lo-
calizado no bairro Neves Bendi-

nha, para a gravação das faixas
musicais Pombinha Branca e
Ngá Bombo Dibuka. 
Essas faixas musicais tiveram

muita aceitação e o músico pas-
sou a receber mais convites para
actuação, começando no Pro-
jecto Cultural Sarrabulho, no
município de Cacuaco, passan-
do por espectáculos no Centro
Cultural ERMO, no Sambizan-

ga, onde partilhou o palco com
vários artistas conceituados co-
mo Vavá do Cuanza Sul, Tino
Silva, Pombinha, Fiel Didi, Má-
rio Silva, o malogrado Zé Abílio
e tantos outros. 
Galvanizado por esse bom

momento, Dino do Pong deci-
diu aperfeiçoar-se e, em 2015,
inscreveu-se na escola de Canto
Malp-Show, orientada pelo pro-

fessor Maxoxi. No ano seguinte,
foi convidado pela Direcção
Municipal da Cultura de Cacua-
co para participar nas festivida-
des da Vila de Cacuaco e com-
pôs a música Paragens Cacuaco. 
Actualmente, Dino do Pong é

colaborador do programa domi-
nical Kudissanga, emitido na
Rádio Cacuaco, da Rádio Na-
cional de Angola. 
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Da Galileia ao “Serviço do Povo” DINO DO PONG

RESPONDE

Dino do Pong guarda
negativamente na memória os maus
momentos que viveu em 1987. “Nas
vestes de militar das FAPLA, fui
dispensado para resolver problemas
familiares em Luanda. Aproveitando
a estadia, pretendia gravar uma
música na Central Técnica de
Programas (CT1) da Rádio Nacional
de Angola para surpreender os seus
fãs, colegas e amigos. Fui
simplesmente negado pelo músico
Eduardo Paím. Fiquei muito triste e
não consigo esquecer este
acontecimento”, afirmou. 

P: Como encara o futuro da
música angolana? 
R: A música angolana está a
evoluir satisfatoriamente. Ela
já é ouvida e cantada em
grandes estações de rádios e
televisão e em grandes palcos
nacionais e internacionais. 
Está a fazer-se um grande
esforço para tirar a música
angolana da letargia em que
se encontra para dar mais
credibilidade a nível
internacional. 
Vários passos já foram dados
neste capítulo e já são visíveis
os resultados dos esforços
empreendidos. 

Aconteceu COMIGO
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GLOBO 21h10

Renato pede para conversar com Alice. Vitor
diz a Rimena que quer afastar Renato de Alice.
Josias conta a Cátia que Natália ficou abalada
ao ver Amaral. Gustavo expulsa Vitor da casa
de Rimena. Alice revolta-se ao saber que foi
enganada sobre a morte de Renato. Renato
questiona Alice sobre a paternidade de Lucas.
Cátia e Gustavo escrevem na parede da casa
de Amaral. Renato e Alice amam-se. Rimena
diz a Magali que pretende engravidar. Cátia e
Gustavo fazem cartazes contra a condecora-
ção de Amaral. Renato e Rimena seguem para
a premiação. 

Tato irrita-se com Keyla
Anderson incentiva Tina a
gravar a sua música com ele.
Tato tem um pesadelo com
Deco. MB questiona a
aproximação entre Clara e
Felipe. Luís elogia Marta. Tato
irrita-se com Keyla por causa do
seu pesadelo. Roney comenta
com Bóris que há algo de
estranho com Keyla. Lica e
Felipe ficam juntos. Tato explica
a Keyla que não quer viver com
medo de perder a sua família.
MB e Samantha encontram
Benê a vigiá-los e acreditam
que foi Lica quem orientou a
amiga a segui-los. Keyla conta
a Ellen, Tina e Benê que voltará
a procurar Deco. Roney declara-
se a Josefina, que o beija. Ellen
descobre o nome da ONG em
que Deco trabalha. MB e
Samantha surpreendem Lica e
Felipe juntos. 
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TVC2

Kaulder é o último caçador de bruxas existente na Terra. Mas o que ele não sa-
be é que a rainha Bruxa - que ele pensava ter morto - foi ressuscitada e veio em
busca de vingança contra o seu assassino, numa batalha épica pela sobrevi-
vência da Humanidade.

Televisão

Jornal Metropolitano Luanda é o mais
novo título da Edições Novembro.
Vai ser colocado no mercado, pela pri-

meira vez, já amanhã. Apostado em fazer
uma radiografia sobre a cidade de Luanda,
o mais novo jornal do mercado nacional

vai trazer uma diversidade de informações
sobre a Kianda. Depois de já ter no merca-
do os jornais de Angola, dos Desportos, de
Economia & Finanças e de Cultura, a Edi-
ções Novembro aposta agora nesse novo
produto que não vai permitir passar pelas

suas lentes tudo que é facto sobre Luanda.
Até ao momento, apenas a Rádio Luanda,
do Grupo Rádio Nacional de Angola, de-
senvolvia a mesma função, que o Jornal
Metropolitano Luanda vai desenvolver,
mas com mais perícia. Os seus repórteres,

todos experientes, fruto da passagem pelo
Jornal de Angola, estão todos ávidos por
servir os luandenses com várias reporta-
gens. Agora os citadinos já não vão ter só a
Rádio Luanda como o único meio para se
informarem sobre a sua capital.    

Jornal Metropolitano
MUNDO DOS MEDIA

DOMINGO, 12H35

TVC3
DOMINGO, 22 HORAS

TVC4
DOMINGO, 21H20

No México do século XIX, a filha de um carrasco é raptada e levada por perigosos
bandidos para um bar onde um grupo de vampiros se reúne. É a terceira parte de
uma saga de vampiros saída da pena de Quentin Tarantino.

Aberto até de Madrugada 3

Diane é uma mulher bonita, advogada brilhante, recentemente divorciada.
Quando recebe o telefonema de um estranho que encontrou o seu telemó-
vel, a magia acontece e combinam uma saída. Mas o encontro não é de to-
do o que eles esperavam.

Um Homem à altura

O Último Caçador de Bruxas

GLOBO 19h00MALHAÇÃO

Eric conversa com Márcio 
sobre Bebeth
Agnaldo demonstra
preocupação ao ver Sandra
Helena a esbanjar o dinheiro
do roubo com compras.
Malagueta pensa em sabotar o
hotel para que ele seja vendido.
Eric conversa com Márcio sobre
Bebeth. Evandro encontra Júlio
a tirar dinheiro da mala e
pergunta ao empregado de
mesa se ele é o ladrão do
Carioca Palace procurado pela
Polícia. Bebeth ajuda Nelito a
reunir objectos do hotel para
Pedrinho. Borges disse à família
que a sua companhia foi
convidada para inaugurar um
novo centro cultural na cidade.
Siqueira avisa a imprensa que a
perícia comprovou que Eric não
cometeu o roubo do Carioca
Palace. 

GLOBO 20h20PEGA PEGA

NOVO MUNDO GLOBO 19h30

Joaquim pede ajuda a Diara
Leopoldina confessa a Bonifácio a sua triste-
za com a nova paixão de Pedro. Domitila con-
vence Dom Pedro a convocar Francisco para
trabalhar a seu lado no Paço. Cecília pede Li-
bério em casamento. Thomas descobre que
Joaquim escapou da prisão. Joaquim vai ao
encontro de Piatã e diz ao rapaz que eles pre-
cisam de salvar Anna. Amália foge e Peter
preocupa-se. Joaquim pede ajuda a Diara.
Joaquim e Bonifácio arquitectam um plano
para resgatar Anna. Thomas, Domitila e
Francisco festejam o desentendimento entre
Pedro e Bonifácio. 

Renato e Alice amam-se

Semana de 25 de Junho a 1 de Julho de 2017
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